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naram indignamente, e os al- iegde está ü a < s no•esOs •antivos ara- v a d• rada,,•o do que po-e ter na alma Servi, muito! 
q de hoat sto e da serio. i — AO meu que. ido ainie o dr. 

gozes que executaram bar- elo da ant i rotina a•gricola es- b -, g • > I haveis do ver- passar pelas ruasutna Mattos Graça um akx•aç0 de ar`)'a-
baramente,é seguida da nos- tão rO::demn Idos a desappa:-o •er 0,1 -rocinha engra',3da como as que na ; 

r 1 + Prefeitura a-ranham coes. Qaatro ou : ctuosa5 ie•ir•ataçóe; paio naseimen 
sã veneração pela •• ictima por come,et d d Ç ç 1 1dos riu o esbirros acompanham na. 

e 
ensn'amoatos das escolas moveis o grite- A carrocinha! a carrocinhal 
abrio0lasy •peuas a carrocinha não apanha ca- l 

o entro t meia c u-
to 11` .a int's, é um re a tas o   1 to- to do scu. primeiro tilhinho. 

das nossas culpas e pelo Aml- go paptvoradamente, pelas Tuas tora Até lei. 
go das nossas almas-! 
O vencido triumphou; as 

Êditor râponsave.I:—FEq NÀN• 0 éMONTEI'RO Typographia—R., Conselheiro José 16uciano, 24. 
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AlIcluia 
São er1i "tudo impressio-

nantes os actos da lithurgia 
Catholica durante a semana, 
que expira hoje por uma so-
lemnidade suggestiva a—Al-
leluia. 
Nos tres dias passados os 

officios de trevas, as comme-
morações da Paixão e morte 

do Homem Deus, a procissão Cart as d'•ldoi•T 
do Ecce Forno, pela calada 

da noite, relembrando a tra- valia de Ì amei, zj de Alarço 
pedia dc um dos mais , infa-
mes abusos de um tribunal Pelo'quo disseram os sabíos,era 

no dia de hontem, quo as grandes 
convertido em caverna de si- chuvas da segunda quinzena de 

,carios, conspirar-do contra a março tinham de chegar á sua 

vida de um Homem inerme, maior intensidade; o em iios dias 
inoffensivo, que, havia tres 
annos consecutivos, só fizera 
bem; distribuindo consola-
aies e confortos, conche.gan-
do a si as creancinhas e os 
pobres desvalidos, santifican-
do as artes, proclamando a 
ig-ualdade da especie huma-
na, partindo as gramei lleiras jão-; e são o que são quasi to- não ha distancias, o automovel é 
aos escravos, combatendo o dos os sabWs, de que nos fallam S uni obje.,to de luxo e de ost•entra-

despotislno; a t•'rania e o di- os sobreditos jornaes. leão; imponha se-!h , pois, uma 
Peito da força lei ando a ale- Te.nos tilo dias de catai grande e pazada Co.atribuição 

jirstade d• sol quente, de um sol T sumptuaria, e-s-,ja uma regra sem 
exce, ç3o; s ja quem fôr, seja de 
quem quer que fôr, pague, e riso 
bufo. 

•ca aos seus campanarios, pa= 
ra cantarem o triumpho de 
Jesus sobre a morte, e o tri-
umpho da` Misericordia so-
bre a Justiça Divina; diga-
mos, exclamemos, nós todos, 

que somos os ceititemplados . ela bocca como a 
no testamento do Divino Mar-'pela não, verão. 
yr, unidos á sua Ebreja:_ -- Já que mo referi no *. jornaos 
ALLELUTA? de hontem, não deixarei do dizar-

lhes, que mo causaram a mais de-
sagradavel sensação as noticias 
que elles nos trouxeram, cios do-
sastres e morres produzidas pelos 
automoveis. 

Em Lisboa o autoniovel da se-
nhora D. i,Iaria Pia matou uma 
creança; em fonte do Lima o au-
tomo•,c1 do sr. dr. Alfredo IT!i-
chado matou um homem; em Fa-
ma!i.:ão o autumovel do sr. condo 
de Sue-ena, na ponte do Landim, 

de hontem, elo hojc'.e de ,a,manh 3, teve em risco a vila d'aluelle ti-
formar s---iam grandes tempesta- i tul,ar, da sua esposa e de s--,u fi-
des na peninsula! i lho; o automovel bateu d'encon-
Que significação achamos meus 1 tro á fortissima parede do 'lado 

amigos ter"hoje em dia o gnalifi-
cativo _ele. rabio? 

D'aqui' em diante, pelo visto, 
quando eu lêr nos jornaes, de dez 
reis, a pakavra sabio-, fal-a-hei 
substituir pelo adjo tí• o-iutru-

A. `-P. 

grla, a estancar lagrimas, do S. João, tcom uma temperatu-
desde o Castelio da Betanea ra dentro em casa de 20 cetrtt-

-até ,á 'morada rrlode•ta 'de . g-rados á •sombra; dias de uma 

Naim: a condemnação infa-
me, a °outllorga da sentença 
iuiqua pelo -Pretor TRon`1"o 
vacilando entre a cob2rdia e 

primavera fºrmosiss•ma, eleganto, 
encantadora, sedu:•tora, •mfim- 
eis no qno Vieram a dar as grnti-
des chuvas e as formidaveis tom-
ïestade•. (ara bolas! março: 

,a cotl-ivencia de gtae foi reu: —Os lavras%res vão co•nTçQa-
o cru,cif•cartlento cruel as do já com a lavral;em das terras assombrosa int erçúo - 

dóres intensas, aqúelle per- .para a sementeÀr a elos milhos; Ní'estes últimos tempos o Rio de Ja-
cam os, que se laavravam na se- neiro tem visto coisas extraordinarias dão sahtdo d'un} coração p q absolutamente ostraordinarias. IIaeoi-

abril d   
cheio d'amor na hora dos s lavrados; ror ue a terra 
soffrin3entos da ii•lorte,, Aquel-
e vencido que triumpha, e tivera em maio. 
.aquelle triumpho que assorn_ Tem-se vulgarisido muito en- í 
ira: a •uelle descendimento, ira os nossos lavrado res o uso d rs 

novos •arac'tós de ferro que são 

SCIE 1i'CIAS & LETTRAS-
JEt1::•,' 

Áo Ezm.o Sr.. Dr. $.tiic ate Novsaeu 

-De •zãos palas, Senhor, de mãos erguidas, 
-;De joeilios sobre a terra abençoada, 
Eu Peso as azinhas graças commovidas, 
Eu beiio a minha 'Palria desejadal 

Cuido -que, o tanto amar-te, é o receie, 
'receio de peì•der•-te novamente! 
mentir o coração partido ao nicio, 
Yël-o morrer aos poucos, lentanzeidc! 

.Ha illusóes tão doces, tão formosas, 
E rendilhados sonhos tão ligeiros, 
Que nas irninensas noites terzeb;-osas 
São 'terno alvor Je celicos lu•eiros. 

Oh! nunca desperteis dessa ventura 
Aquelle que a so ffrer viveu a ffeitol 
Seria lui negar-lhe ein noite escura, 
Roubar-lhe a suave esmola do seta peito! 

`Pois í3nz, a minha urrica riqueza, 
O meu unico amor, é esta illzrsão, 
Esta chiniera doiro e rica presa:— 
ra{er a 1'rb ia junta ao coração! 

:È assim, sendo tão p-)bi-e, sou altivo, 
Tendo no seio a flor da gentileza i 
C4 rescender os sonhos de que vivo 
E de que vivi a alma portuguetal 
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rara poupar a urna grande ia 
dignae•h ... 

Isto é a igualdade e a fraterpi-
dade republicana em carne e os-

guucía quinrena , estao a sas mesmo que depois de vistas fa-' so- nem m a;s n-m menrs. . 
er )< , 1 q os- sem a geu e esfregar os olitnc, tornar 

tá 9 -,oca, como assim nunca o es- a esfregai-os, -d latas a pnpilla e bra-1 — QUem ve, por aqui, um cas-
It h b d 

da Cruz, do cadaver da `'1- realmente de uma gravide venta 
,ctirna Innocente, que era uma gem ag₹'icola; teem duas forcas a j 

'chaga t: dês os pés até á ca- combatei-os: os anti os fe-,,,.iros, 
beça*: o prestito l ffiurgico c{tte fabrik+am os foro: e as s iras 
do Enterro D eÇpectaculo dos arados vclh•s, e o preço por i 

' t t que se ven.iem os novos arados, ! 
lancinante da Soledade; tudo i a quo a maior parte d rs l arradrr- 

sto nos ecnfraligea coração, res não pó.le chegar. Quasi todas 

tos emociona. o espirito, e t; re.onh cens as uauta-eos d +s no- 

indignação espontanea con- vos arad s; mas 0 querer sí não 
ira os algozes, que condem- é liastan!e; 6 p+ coiro poder; o aqui 

-b asilli• co iti enco-
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E' caio para se darem os pa-
rabens aos °résuscitados, e para se 
economisarem alguns dez reis,que 
deixam de gar5tar-se na compra 
de joruaes com noticias im omplo-
tas e viciadas, que 'não satisfa-
zem. 

Estes eaté-es vão ser pilhados 
truta; e, se 

esquerdo da ponte desfazendo-a 
n'uma ®xtensão de quasi quatro 
metros! 

E' caso para se repetir: 
ma e seque. 
Veste paiz tão pequeno, aonde 

Som-

-Querena oS "-eus &Inigos • 
ber do urna fres •a? Eil-a ahi vae 
recortada da aGazeta de oti-
ciast do Rio de Janeiro ele 2 de 

dar: xn ., iro bom quer azar, um 
-Que'! E' impassivell exemplar, quo dê taboas de doas 
ora, ha mais ou menos oito dias a ulmos de largo pára , admira-o 

populn .áo carioca, e priucipalmonte a 1 t, + 1 ' 
os e ; e faz-lhe uma continencia! E ao gente pobre, que tem mttit.,s filh s ' de o ha?! 

Pois, meus amigais, quem d'a-
.qui a dons a, nos encontr .r um 
Fi2lo0 I Inhz eáro, quo dé ta-
bo.ts de 3 palmos de largo, ha-d,•, 
rend •r lhe a mesma homenag^:n, 
que hoje, entre nós, tem um cas-
tan4lieiroll Os ninheiros bons sãu 
propriedade ext lusi• a de proprie-
tarius ri: os; 0 prqueno iavralor, 
quasi o g •ril, reei trancas tem 
nas bouças daqui a dous anhos! 

mora eni rua, menos elegantes, vivo 
assombrada e assustada com uma, no-
-va invenção deste Rio transformado. 

ínveuçïto é apenas ís.o: a carro-

Que cem a ser a carrocinha das cr e-
a,:ças. perguntará o leitor de qual-
quer cidade da roça, que olha para es-
ta _idade como para o prcdigio (10 to-
dos vs bens. A corroeinh.t e unta in-
vrução nascida da suggestão dos ap`a-
nha-eães n.t imagiú,tção morbida de 
algum mandão; a carrocinha é a «ca-
nôa• engaiolav•l da g'.ria policiai, a 
earroeìnha é a de.rxçxo do homem, 

—Dava -,e o n 1 nha Bentol 
atas lagrimas, que cahiram hena de marte imposta por alguns 1 finte-hontem esse sy mbolo do esca-
no Horto, e o seu sangue, jornalistas de Lisboa, que faziam' do mental do seta inventor fez uma 
que regou a uz e o Calva- Westa instittué ão santa e l od'ro- limpa na rua da Miseri3ardia e ad, a- . 

v' cencias. ToJo o garoto encontrado na 
rio, foramo Orvalho Sacro- sa, munopol:s para seu uso, e cita- rtta de pé desca!ços, mesmo que esti-

co, o que os mortos ressuscita- ves,e tt porta <te sua casa, era metti-
santo, que a l•llSer1001 dia ,iam, atlZndo a egreja eommemJ- ! cio violentam,,nte na earroe nha, 
Divina fez cahir do ceu ra a ressurreição de Lazaro; mias; Nào houve supplicas, não honre 

h 1 de 

—I• -s c o tormiZada a ! charros, apanha crianças, garotos,apa-

para o regaste da nossa 11-' eis quo os jorra-aes de liort'm 1110,105 de convencer os apan ac ores nos gente de quo havia ali rnenin8s que 
ì herdade e para a redempçã0 v trazem a noticia ele quo os sabias não eram nem píretteS nem vagabun-

das nossas almas. I da imprensa, em reunião de o dia dos, nem propriamente cães. 1 —l:lies vão, lá isso é que vão.Qac n ' 
t 2-f, re: ol+'err,tn manter a perta do + t  

E hoje, que 'a egreja dei-' si/,cizcìo e todo o gt ner0 de oro- ` for parente que vá rcc!amar depois! •r =doo. _,•o> 5:•,• 

Tal qual como os cachorros. 
xa cahir o crepe com que Se •es:ospeT ontni c seeudcc seculortcna... ti 
vc4te de luto, e abre a boc- 'Ato:n. \ão lhes recorto toda a noticia ) 

s 

I'ancracio. 
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dotas locaes 
procissão envie 

»aireeá≥ hno%. 

No proximo domingo 7 de 

abril, pélas 9 horas manhã, 

realisa-se em Barceilinhos, 

com toda a pompa e solern-

nidade, a procissão do Se- 

nhor aos entrevados, a qual 

percorrerá asprincipaesruas. 

Toca a banda da Officina-

Asylo e sahirá o palio novo 

que a confraria possue. 

. semana santa 
"Terminaram as festas da Se-
mana Santa nae egrejas d'esta 

'villa. 
Na quinta-feira sahiu da Santa 

Casa da Misericordia a costuina-
-da procissão do Erice-Homo, -co-
nhecida entre o povo pela dos fo-
:gareos, em rasão.Aa quantidade 
de rapazes empunhando fogachos, 
que acompanha a procissão. 
Em muito boa ordem, com uma 

concorrencia de irmãos como em 
poucos annos temos visto, a pro-
cissão visitou as egrejas do Ter-
ço, ilienino Deus, Matriz, Bom 
Jesus da Cruz, Terceiros, reco-
óhendo á Miaericordia• 

Sob o pallio, conduzindo era re-
liquia,o rev.° Manoel Esteres, ca-
,pellão da Misericordi'z, acolvtado 
.pelos rev.'£ Antonio Esteres e Bo-
nifacio Lamella. 
Seguravam as varas os srs. dr. 

-Josí Ramos, dr. Antonio Ferraz, 
dr. Augusto Moreira, dr. Míguel 
Fonseca, dr. Mattos Graça, Uui-

IIouve•se a altura dos seus me- que nenn a lei aidn)il.te e -- ce- acompanhado pelo sr. dr. Vi- -L'sta•,rrn;,t ?ra Porto os m:)ssos 
ritos tendo a!gwI s quadros bem pções, riem aquelles que que- -eira mantos, visitou 1lonteui a «<!2;jos srs. Luiz Ferra eMano-1 
trabalhados e exp,)stos de. uma 1. ele Passos, dignos aereadures 

rem viver cone asseio e li}-- 'caima)ra niunic'i-pail, cujo edifi- ` na•anirt aos. 
forma ãgradavel. . 

iene od ni estar obri•-idos cie, admirou, liem como o tezn- i _ n in4dl.orado 'o nosso o.+-1a-
•,, no cumprimento elo dever p • 

de ínformação que contrahimos 
para com es nossos leitores, da 
mos estas ligeiras notas do que 
foram as festas da Semsn i Sauta 
n'esta villa, no presente anho. 

o  e   

Finou-se ha dias, na freguezia. 
de S. João de Vitla Boa, -d-este 
concelho, o n(+sso velho amiho e 
antigo correlibioncrio sr. Dom'm-
gos .Maria de Carvaih ), que du-
rante muitos annos foi negocian-

te n'esta villa. Era um honesto 
trabalhador e um dedicado parti-
dario, gosando da estima de to-
d,s, não só po: estas qualidades 
finas ainda pela probidade do seu 
caracter e bon ade. 

Í1 atur•-ir os desleixos e im pio do Se))lior• dia Cruz e à qo sr. <arella d'Albuque, 
mundicies dos que entendem bella inia gele do Setihor dos conz o que .guita folgamos. 

poder az c-r das ruas ptzhlicas Passog, que multoprendeu a —Encontra iestabeldeido o sr. 

o deposito da entulheira em attettçaio do illttstre estndiztai. dr. Lz!tz t`9rretra, estimado di-

que viveza,. Multa, sr. presi- S. ex. - seguiu à tarde pa. 

dente ela cariara, muita, seja ra Espozende e d'ali para: Vil-

contra quere fór, que trens- Ia do•Conde. 

-grida as prescriNões cia boa 

hvgiene e das :posturas -Muui-?, 09-esé Novaes 
cipaes. 

Com sala íllustre família " Sb atissnn, com uma zrááo de { l.g,ído ele saua'e. 
ferro, se poderá, fazer elgunla VCio ao Porto passar as fr's- i — De zislttt a sela parente e 

r 5 tas da Paschoa, este nosso.} nosoo a;-n q:) sr. Guilherme Grui-COisa't3 esta terra, tão rica dÊ- , 
encantos naturaes e tão pobre respe:itaivel patricio e nobre'=rães e ftnúlia. tem -estado n esta 

m.ntstro da Jusf:('a villa o sT. rAnt:;rio Udan X.41-
-de outras coisas tão precisas. y r P a +:aeít<(t e Lia, respeitat;el e distin-

Sua ex. r.;tira na proxin•a Creia a caniatra que nIn- r cio car-ol,`reiro de Vizeu. 
terça ou c uarta-feira tr:'á à r guená ousará argui? a por usar: 1 P — Tè . estado nesta vila, 

O saudoso extialeto foi verea- de energia, P,i: aipplicação •e 
dor municipal, vogal da (,emmis- castigos -contra aquelles que 

são recenseadora, juiz de paz, =abusaiz3.•€>€,• 
tendo exercido vai'los outros car-
gos de eleição e aolneação, no de- E verá, e(imo fazendo-osI_; ro"te de gaiola-feira? ultima ma-

s mpenho dos quaes proceieu 
sempre com a correegão que era 
propria dos seus sentimentos mo-
raes e politicos. 

Sentimos o d )iorosi aconteci-
mento e á famiiia enlutada apre-
sentamÜs a nossa ( o:nmovida c•on-
dolencia. O fui_eral foi muito con.. 
corrido. 

nl=co n —,ta Eillú. 
— •S; — 1no Porto o nosso pre-

sado ar:iigo si-. dr- -51attos Grac,- 
corlsiderFr<lu e &stincto inedico 
s)at!ra tcir•ul. 

-- • •rua e:rjrtri•r•ltado- mellaoras 
o :) osso respeir'catel fanligo siar. dr. 
Paul-*no d,, T( : lie, digno sub-de-

cá pital. 

UM- peza pzzii.ï a1c 

de isitca á.• rr..a fanzilia do 

nósso t1r•saco amigo Sr. ma-

jor Vicforirro Paes _'11oreirn, 

as e x nà." sr-. `` D. X11 arla «rr-
pa1(ra z• e r)r'UCeSSa3' pS deliu- ' nifestou inceºdto n'u.ºa c.t3a do o• ,!' ; ' 
c r .Ioaguim Paulo, d I bbade do :•eïva b cs•;ZLt •``llvrtl•tr'Q de 1rlerlt'ZC'ï 

quentes s,--to multo melios e ; ardendo toda a casa. e -3-,e ló e D. 1IZrza rPancts-
-Ia'aio acabando. tia mesma noite tambem ardeu par- Ca B ,.'Mela da l eiga Cabf al, 

te d`7un 5?. Joaquuº das il-
D outro niodo Dáo é posei- va, de Barce!linhos, logar do Areal. do. Douro. 

v el fazernada. Já teeaá a ex- o £oro foi extineto pelo, visinho9 que —•81t1 l-°Slal)elecldõ o 72os-
acenoira:º ao3 priuieiìu'5 griti)s. - eli7. - 

perieucia. mente nào lia desgraças pesaczes a St) F.—es adZSsinio arntgo Si'. TJ-

re,i3tar• S ela eá de Faria) di•f?Q %:?- 

r e•taor 7rtztazcipal. 

•oirt ee1l1aeLò 

provedor sr. Visconde de Ferveu  a a iniel'% _ wa ,)ailllina, a nunieras e catptivantes de-

-ça. Fechava o prestito uma força 
de infanteria 3 sob o commando 
do sr. tenente Castro, levando na 
retaguarda a banda ` da Offit-ina 
Asylo do Menino D.-üs. 

E, a proposito, daqui endere-

t•ls 

Seguiu portem no (omt:4iu correio 
datar (te, para Lishc:a,d'onde parti- 

ParGee não ser possivel 'a liara a Beira (Africa Oti;ntal) 
N ass:imìr as fun,•eõ, s do ln-?ili e.,) 

manter limpas e decentes aal- da Comp inhia de l,oçambiclu-• ,1 
gu inas ruas e travessas da vil. r„p cujo desempenho ,c= evi:ie.n 

lherme Guimarães, Luiz Ferraz la, do centro da villa, aonde ciado os brilhante, dotas da sua ,,, a ,7 anilo muito •ei3lio 

e dr. Joaquim Paes. 
! moram pessoas que, franca- inteIl;--ncia e - cIos• competzn::ia, •r. a5'a 0 i•n i , I - 

q es' 11e•5o óstlm:it et aa•igo e per-' 4ie'<•n1 nenúanle)s ác•alid^.('.À il- rttdfl e reconhecido pelas In-
Atraz do palio seguia o digno mente, toem obrigação de ser J P 

mais assoladas. 
trl,l) a c t e-ii t(.do• cai d„ lm sm 

Já. ha muito que se berra-

va, e com iminetisrl i'aZa•O,COFi 

Partiu ha dias para A`vatiãze-
so d" li( e; ç i, o Sr, dr. re, em ;o  

ilveira o Gastlo,•rr)erttissirn• joü 
de clii-eito Il'esta ( oil.arca. 

symr tinia £ p p?lu se:= ara i 1= s .; Ila, viuva, moradora r.a rua m(>nsti ações de estima. e boa 
t0 e 1)rlint) ,os,,) Cünl'tt'tn SO'1RErte S. 1%c.,to, que vil- 6 m'- -iiits,ide que teve a honra de 
pelos I1nb11;s .1moS pr3dlc't!'os (! o • raPelmi ate e sem hir70d ai•'fa 5 

r 'S'•ü r(•r t̀o F ̂'tr'• ter ele el.'igã0- rt'Ci oQI' dDti 6eü$ amígoS e tia a porcaria que ei•ipes•avai ; ç" •hara a su:, sal)sist•ac.a. •t r 
1 At) s41::p;it!'_t o li 11 4 f.il t • l i. fria?ttlltS, dgr^IItB a I 

a9 ruas e 03 .ar'aos (.ler nU3S 3 , .caxs,•r.••• ,•*A amF.. 4c+ 1 
urre d_•s o ì d  multo alie tn)s•x ttltìt3ta doença, vem, por e ta 

landa terra sendo recottliect- •^ e 
amos as nossas tel)ezta () c'.S á di- ' ta na gare d) c<unin llo de temi) pe- -, > g• . zi tx •vr.tia, si nnifiear-lhes a sala 

ça ç a necessidades de provideneia3s, ,os s us moia •s arneiros ( tlé são 
gna commissão administrati•'a Ta h t   ; per(lnz ave? grattei•ao e prof•_ 

no sentido de evitar avergo- outro, tintos adnlradore; (ias, 
q nha que a•hi offeret ialnna noa t rill 

forasteiros, alguns dos quaes n 1:r1 o ar , cwaa , uu ea •z 

uella casa de caridade, ao sea 
director, e ao sr. i\1ore'ra, pio 
fessor e director da banda. 
Com franqueza., os rapazes ex-

cederam toúa a espectativa. 
Todas as egrejas achacam-se 

1 

u<,5 . a( os Ia (. • . 
il.i(les. Hoje—+; sr.:tu;:tÇto ; iefr, . Psit 41tie nato haja qual-

17 s iam s ll:e ti is as v:nau quer fr.ltaa involtzntarza que 
ouvimos lrinentaiz' o sujo as- Fe,r.•cr7,ü _ E 

ras (IU0 ill•'r'.e-O t', i)t)a t't:.•ein• t:t.i •3—U ;:Y. Jt!:70 T'irl:Qtt•O. 'tl)u;10 -o pen<alisaria, a,,rkidece 
perto do solo r)'uni, dais niatis Dr.a 3--o s . ̀t'ica: t''..r'rt.7ras. 1 

i t)ni- este iLero a todos os es. 
ornamentadas com gosto ctrSt:a f01'm03a3 e ln3pUr'tante3 vllla9 
cando-se as d3 Matriz e 311seri- do 13,aíz. Tudo isto era sabido 

cordia, cujas disposiçóes revela- e fïagrante a urgencia de me-
didas rigorosas, Seguindo a 

a organisação dos serviços de 

limpeza publica. Assim o fez 

ti calmara, copio todos veem e 

sabe, ha alguns mezes. 

Nos primeiros tempos da 

i execução da resolução cama-

rarta, a villa npresentaiva Uma 

cara mais lavadas e mais de-

vain. o mais fino e educado gosto. 
Ao recolher da procissão hou-

ve sermão pelo rev. dr. Correia 
Pinto, parocho de :tilirag:)ya, do 
Porto. 
Rompendo a rançosa velharia 

de sermonatas berra.ntas e espa-
ventosas em que o auditoria pod 
ser abalado por lances pathetict;s, 
mas nunca convencido por argu-
mentos racionaes, o dr. Correia 
Pinto lança do pulpito, numa pro tente. 
clamação bella d. uma arte mo- A vassoura municipal vi-
derna, nma exposição agradavel nha• fazendo seus effeitos e os 
na forma litt•raria, conl,incento, 
em que n'um intelligente golpe Porcos, que outro noiále nato 
de vista nos photographa com devem t%, tinham vergonha . 
verdade as scenas historico philo- de sujar,como até então faziam 
sophicas que desenrola aos nossos 
olhos. 
A arte moderna é a verdade. 

Sem arrebiques, em duas linhas 
que á primeira vista nos pare em 
duras e 'desconnexas ella fere bem 
fundo a nossa retina e deixa, bem 

?ia ¡—es srs. dr. :1ianoci 1̀ ::cs :.-e 
ç•r ; ;z• á.n: .•.•esa• Vú; 1, A!i•uei F. 'Brair. cava>lheiros e senhoras que o 

1Z)ica s- v snr-. Luíliii0 c ar ,os d:a r,l)segniaram coza tantas pro-
U,-sta prestante associa- 

v;14 cie estima e obri(7ante ania-
cão recebemos um exemplar X 
dos estatutos ultimamen:- ai)- A d,:scctn aI' alg uns dias esíere Ç g zando reconhecimento. C) provados, o que abradece- rir, Peijàu, Arct..flla>, 0 9a,cSU qc=e 
mos. , r•idu e j;atricii, sr. Fc7 nrá:a 

:tu •itr,•naf,.,j cu•tsií?.--,•caÌu ºz.e•oriltn- I3J-:. 
te de w,das no Porto, que retirou JoaC;t1il71 da ClrrtrlcZ Z'el•o. 
c<nte hvntrna 7r,:tra aguellct ciciare. 

—7'(see a sua (lel%er:,rtcn, com 

ºnìtifct felicidud,­ a esl)osa do 920x-

dese,araidamente. Era assim tio 

principio. Fic>je, quem presen-

cear a limpeza duma rua, ve-

ria,que, antes que os va3rredo 

res cheguem ao fim, jai os siti-
nos atiram parar os passeios e 

impressos cie uma maneira fia- parai o ateio dai rua,todo o en-
grante, viva,os conceitos que o seu tolho que lhes parece, não 

auctor pretendeu apresentar- tendo )elo menos , um pouco 
Foi o que fez o (Ir. Correia 7 1 T P 

Pinto. •Ta plena consciencia elos de recato! 
actos emanados do seu cerebro o Ora assim não lia meio de 
distineto orador apresentou c-3mo ter era villa em estalo de Po 
sempre com desassombro a sua der, ser visitada, será que o 
fórma de prégar. 

—13ontem, na c, rela do Bom Pejo nos suba à face. 
Jesus da Cruz, houve erm..o da 
Soledade pelo rev. Silvino, de 
Vianna do Castello. 
Já tivemos oceasiáo de ouvir 

este illustrado sacerdote durante melhantes poreariai:s. 
os domingos de quaresma. E sejas contra quem f(3r 7 Por 

 a rY-o-s 

1á'ls ced`aá aia â=.i 

Amatlh3, iiominĝt). tem logat n0 
t.heatro do Circulo Catliolico de Ope- ,, 
rari,)s d'esta villa, n!Ital revita pron)o- I so are q•) sr. c!f1u11,ht) Ci673,). >, a publicação 
vida pelo grupe dramatico 29 d'abri:. —;Trrr> cstadu aqui; o 93osgo t•1:::-

'-No theatr:) G;; Vicente ser rcaü3a, 11)Oitucel antigo a bl i'hur'a coii.c PP-10 juizo de Clll'Cltll 
na proxima segund!i-f' ira, um aura- I 

t I borrar rei). r r- abbadc A. Penes ll,, t' ta comarc`l, de Bal hesite sarau dedic^cio p^l"s buo) hei ta 0•.-c c c 1'-
v-olilnt.trioa de Braga, à assoei aç:i•o d,)s 
bomb 'iros bareellm)se3. O pregra7nnia 
que, e p,)r falta d'espaço nn.o podemos 
publicar, é !quito variado e conviia- 
tivo. A casa tem sido qua9i toda pss-
sada. 
Prevemos uma nnite cheia, pela 

ieoneorrencia e p,,ler escolha das peias 
que vâo scena. F bom será que assim 
sepi. porgae o sou produe o ri?vr.rte 
em beneficio duma uistituiçâo bene-
merita e prestantissima. 

n 

b111d:.de, reiterando o seta 

13aiz•cellos, ? 5 de março de 

De pa7SSaoeTtl paia iEspo-

tende esteve n'esta villa, lzon-

tem, este notavel lioniem pi1-

blico e nosso proeminente 

correlioionurio, a queira foram: 

apresentados os cumprimen-

A' etm.a camara pedimos tos do partido progressista) lo- 

todo origor das posturas, to- cal peio nosso presaidissimo 

do o rigor da lei, contra se-- chefe politico e amigo sr. dr. 

Vieira Ramos. 

O snr. conselheiro Beirão 

.ts R , 1s. 
—•ir7Rlü:977 aq'ti rfln:)s Ŝ ?)'S. 

jt:duilr•elo irtr.11dlitt e Francisco 
.11"art 'ns, do Porto. 

cultos e cartorio do t, -
(;C'CvitO CIo d.' offici0----ús-

-•l exm.' 1•spo4ct do al•)ssn, t••as---nOlnti'0rttai'lo pol' 
distincto araiqu e talentoso eli.aicn 111ecii-vento de João An-
sr. ah.. X(rttjs Greaça, deu c* l7az  1 , roi de Aral o. da fre.. 
W71(1 ere(rlrçct.du sexo .viuQculi.no. 

Tonto a j)a)•turiente como o receln- UHUl , de Santo Estevão 
nascido tjtIão b" m. de3• stu•o, "d'e• rt•a Ines_ 
0 nosso p(ir-ibem. ) 

IIIt• comarca no atra-1 e 
_já eattí 9'eYi<al+e7('c!(1Q !ler. $w? s 1 

ultiIna i•rzfrr»ri•lrtila u rfil:so 1"+c ' luveufaarlante e ca13eçadW, 

saci:, (1;n`90 8v7.. Jua7rin? da (_•'v- easS ,.1 a sua viuva Luim 
nha I eltt" , joclu que u 
si,rlceruraeute e o yue vtçaito estirxt da Silva, da mesma fro,- 
1t0S. ! t•t•zia:, correm edites r•c 

Estaüe no Porto çoM s. exrn.t , tt•iata elas a contar d- Esposa o sr. dr. 1,oiaes,. t:i-

lentuso adi;ogado e rtGtcriu n'ef.tu se 0, 11!1•1. }• ublic.a ção Xes-
comarca. 

— T'irnos ergui, <S ;nosso estir;ut-
rel anairlo e I)atricio sn)•. JIUnoel  Governo, citando 0 IClte- 
Guiruarâes• cessado aLizente em rl ,9w-

-E.iteve agiu o nosso i1p?istr•e f0 llif OC'ttl I105 iSt•(10 
patrício srrr. dr. Manoel Paes ele 
Vil&'-s Daas. Unidos cio B)ra7,i1 AntQlilQ 

t0 a12C2unc10 Ilo 1)-. t'lo do 



R•,^•t ï•.,^`•'•CTW3,F•. t•.w+,v-:w.essè-*:v.•+rr . cuas.-tu=•4:m•s:••ms w•arm Tnmc*rsaseee.nr•awar.a-s •cun.a... m...v,u+rrrsamn—.s.•  u 

a ] sol- ! de '' •` ' rn (il'. ç<: rltl valor de 80:000 reis. Joa Lzìrll de Arau jo, sol- • (te •, •t <i,=tc l:el , 
cuaiar ea, tio ano r -

$eir'o, il1aI01', r}ai'a• ItssiS-' pI'OC•(lei', j)ela g{?o'it•ldtl Urua tiiorada de casas tor- , e I..i zindo 1lyelle os seus dii'e1t•S 
ventarianto,, e cabeça de com a pena de revelia e ' 1'e$ COIÍI St'n• C;••i1111311d09, CO-' 

rir a todos o.• termos at.( vez, a arr`n1•tt•t <ìt) dlJs ca,. ,d a filha Qaiteria, dei seln prejuiso do seu re u-
bertns eira clN pedra, espi• g final do referido 3riventa- bens aiobi]iarios e iiii Oliveira, lar andamento. 
Bueiro, com terreno de despe- • •, da riiestna fre-

1'10, Cle(luzllld0 Il Bile OS I:tlol)lbi1}70S; lJer teliCerltC'S j<), com vinhedo e metade da •, °uezla C01't'etn ec11tUS de Bareimios, 18 de março 
' de 1907; 

Seus direitos, sob perla aos ditos e4werttitdos e latada do carºAnho em frente 30 dias a contar da Se 
0 juiz de direito de revelia e sere 1Jre•iiiso que a estes focara acres ao sido de Baixo, situadas no •urºda publicação deste 

do seu regular andainen- 'tados peto mesino exe- logar de Uartim d Alem. Este.. Silveira e Castro 1 annuncio no « Diario do" 
t0. (isente cujo arresto se, ê ligado por uni pas O escrivã"o) 

t • 1• ] .adiço ao eirado de lavradio Governo», citando OS in- Jõáo "José rios Santos 7'erTosm 
Barcellos, • o •• tYii•r acha co11v erficlo, acttia.l ' teressados auzentes- em 

,.. com vinhedo e terreno de ma-ço de '190 /. niente erra penhora ria to coa, pinheiros; tem poço e parte incerta, nos Esta-

Verifiquei retelrotda eCCtçaO a ú 
juiz 5 O uiz til pia de pedra e e eensuario ao uos UmaOS do Brazil— 

de direito, Cie Sere m1 erltre•lieS a fim q •idnoel :r•ar'CinS e ril ulller a p o ç , cr Padre T ,- kf . lies, d Xf . r . ublica ão 
Silveira e Castro. , com 17 373- de milho Pelo juizo de direito d es-uenl Ina•or lanço o fel j 
O escrivão j Rosa de Sousa, para as- ta coìmarca de Barcellos e 

C1•nto;tio `7'ercr,'a Este, es. CCt' S-OIJl'e 0 VtìlOt Or'C ue alto, e tudo n ora entra em ;. 
1) t praça, com o abatimento do SiSlll' a tOClOS os cartorio do escrivão do S-?-

  são postos em praça., gtie respectivo censo, no valor de • ' o , até final do referido 111- fflcio—Terroso correm edi- 
AI'reraat c.; c P.,ão e metade do valor (Ia sua. 442 :850 reis. ventario, deduzindo n'el- tos de 3o dias, a contar da 

A Camara Municipal de 1 avaliação, visto afie não Eido de Buiso, de lavradio, te os seus dire itos., sob segunda publicação deste 

Barcellos faz saber que, no • tiverarrl a.rr'ema.tat?te ria cola arvores avidadas, sito no pena de reve lia e Senl annuncio no Diario do lio- 
A logar de Mar tini d'Alêm al• vertio, a citar o auzente err# dia G do pro.:imo mez de praça. anrttiiicit•da ' il)re itlzO d0 seu Y'e•ulúr ' 

abril, por t i horas da noa- por' edital de 2. i do rnez {odiai, e altera entra em pra ] pare incerta dos Estadias 1 andamento. 
nhã e nos Paços do Cone- dofevereiro )roximo as- ça no valor de 60:000 rs. Unidos do Brazil,José Alves 

t p Barcellos 15 de miai' de Sousa Furtado; tarnbem lho, tem de ser posta enn; Uma casa terrea e eirado : 
Sado, e cujos bens são os junto, de lavradio, com viiihe ço de 1907. conhecido por José Furtado, 

praia por licitação verbal— i seo'uitlteS: do allodial 'sito no lo0•ar dei T casado com Clementina Ro--
para serem entregues a quem , a erifiguei 
mais barato fizer—as terra- i i i•: •• 39••ar'lï•• M trtim d'Alêm e entra agora i O juiz do direit© sa Ferreira de Carvalbo, Ia-

eul )1 a a no valor de reis .1 vradora, moradora nra logar }lana•ens do •at invento da 280:000 S-Ireir a e Cesta o de Lousadello, frzl;lzeziabcle } 0 1- tila trie'L.•• de CaSttc-

{ rua da Estrinheira e trans- nho e pinho, coin 2 gave- Leira de Rabalde, de Ia- 0 escrivão Ba;lazar, comarca da -Povoa 
r porte de terra para o largo tas, tirUitá, ve,101a. e que vi-adio, coin arvores avidada., eintonio Pereira .•stèves. do Varzim, pára dentro dG 
1,1 D. Carlos. 

Biltra, ag'or'a em praça rio allodial, sita no logar de 31`ar --- _ --_ -____ referido praso assistir que•-
•y . s?ree!•! J̀I•G'1 yl r 3p• r , •. ç+• rendo a todos os termos até. ? valor (te 31"0 i-eis. fim d'• c u), e entra mora em e6•é••Uì'6so 

41 Escavação em terra ,p—aca no valor de 110:000 rs. - final do inventario orphano-
compacta 2gG,m3o ema vasilha de cãst`i- Todas estas propriedades A CamaraMunicipal de iogico a que se procede por 

Transporte cai car- nho. Corn a cal) acidade 40 sitiladas na referida file- Barcellos faz saber que se obito de sua sogra Thereza 
ro dc bois 2ge,,m3o de ffi litros, e que entra guezia de ialtin3. acha aberto concurso doeu- de Carvalho, casada, lavra-

Base de licitação y ¡: ato rs. acrOra etn praça no valor E pe ro presente sáo citados m2-ntal---pelo praso de trinta dora,morado-a que foi no lo-
As condi•õc s da arrelva- de 2:50 ,9 I'S. para a arrematação todos e dias, contados da ultima pu- gar do Penedo, freguezia de 

blicação d este annuncio no lNlacieira d'esta comarca & tacsto estão pcltentes .z^ se- L,ltia vasilha de cast - ,c•naesa,uel• cI'cdt)res ineertoti'e # > 
3 «i•iario do Governos--- para Barcellos no qual é inventa-. crëtaria da C:lm_lra, onde p0-, - beis assim os herdeiros e rc- •- , q 

Ili}lo co;ii a ca lacidade Cie •ravtm nto do logar dc Íìs- lerão ser examinadas. r 1 t ., ¡ presentantes : t#eeI tos do fina- T riante o seu viuvo, Joaquim 
400 litros. e ( Cie entra cal de cúntontiros rnunici-, Francisco Ferreira lavrador, que M,-iioel José de iaaiN, ca- , , 

i•r?trarl? Ial?abcnï e 3 C•,Ç%# •;•rora, C'rn praça. no v«loI' s• r , t r a,,, paCS, com C O•'d elïad0 al1- morador n0 dito IOgar e íre-P , 1 ç' 1..,<d•, p:•o : le,ario, norador, 
a fim de ser el.tregrl• a qu,_t de 1: 00 r'eiS. que foi na dita freguezia de nual d` i82:5oo reis. guezia, deduzindo n'elle os 
:laior lar. o ofercccr a le-! 1 Os cot •orrer tes d veria 4 t Ituilhe credor i:lscrìpto no seus direitos com a pena de 
'.nh, Pt•ei EG?4?fò 4fl •R•àt s• I :i rrese lrltar os req uerimentos .s da polia das arvores da' i revisto cios ditos exeeirtados , q revelia e sem prej uiso do seu 

l}'aça D. Pedro V e a irou- Unia moradzl de casas ter- : pela q` iauiia de 200:000 reis, e rasp-ct vos docur-i-#.=ritos na regsalar andamento. 
cós d:: arvores existar#tcs loa reiis e eirado, denominado Ei secretaria da t_.imtir- dentro' $ lrcelios, r 5 de março de e ainda os credores do9 refe-
Rtia da E•pinh•ira d:: estia do ele Fera. de la•radio, com I•id.os executados, inscriptos do referido praso e nos ter-
, t'itla. vinl#edo e rima casa, em reli- no regist;• c reli. entes fél •: mos do artigo 2f do d-crcto 

13..rceilos e ruços do Con- lias r.liodiril ., sita no lucrar cl — de 21- da dez •mb•-o de 9o2. e da cc)sl:clrc;#, :i saber: Do- 7 
Cilho, 16 de marco d, ic)o-. Niartini d'Alán#,e , atra .tsrt,r"t rtlta;•rt'• I;e-rreira, p'1:1 tonal#- •árl•I105 i hdyn5 da C.O;1-

iiscn;r•c dc 

I907. 
Y ' riflgllei 

O juiz de direito 
Silveira e Casta 

O escrivão do 5.° offt-cio, 
Joao José dos Santos Terroso. 

' qt _e X ilç.l es 

1'1'•%iYlata• ,, ào ras, ele lavradio, cola arvores nela de 2•7-391 Leis e Joa- .z ..••••1l I 
2-a prava lividadas e ele unto com pi-: pela F :s p 1 •{:id1 ÉCt d• •3J dias Venda ̀ "`• ••'• •rr•aira de C iro c- ,. 

2. a ptibl;cacaG nhei r os, sitil,id i no '1X al de Ì Ia d• ' oO:o00 1'' iS- 1- 1 ' ? ." . LIo; publi z (nele-se ti rn•l. bonita 
São de cima de 1artim d'_1• ; d „r •r d Pelo juizo de dit'eito d'es- ` Casa Covil r caS•t O , O• r ' i irtO5y0• Oly e) bastantes com-

1 ;o tl1a 1 Cipo 1) 'õxiuí,o léill- primeiros úa 1rc.•i7•zia de S:• ta coinarca de B:Lrce)lo., e n,0(lo , 
do Dt•cltie 

ttlez d ttl3rìi, 1)_01' .12 11 01,as Este Y,edio é inetad; een- f in-II In,, o fere ire da, cidad ' cai torio do escrivão do 5<' de B,iI'c•l% o `• 
i tl.l 1. Z- a ii0i't i Cio trt- stiario aos liel•dl•#ros d• dr. , dL dri;ga e esta u — > o ) 98. I t , tino d ì ufficio Tetro. o- correm , 

Í,tt ii + L utonio .siaria Pinheiro sor fr<< ttczia c c Cabrcirc)• ato- editos de 30 dias , t1 F ara •,•er•eitratar coral l_• tal Jiìc• ciai d esta co- ( L contar 
Illtil'Cc ICO I o5 B« OS (l0 c e 13rz 1, • v̀',L.65 a ls da co -ri n t aç.jo d ara :cr colr. j ,, ' •t ` oel. d Alll•eìda Go-res, ,c de Waga, a da segunda pubIle, a 

de milhiln e a outra inetade t fim d•a &duzir:am os seus este a.utru.tcio 11 i O 111 listo 

! orscelj)C), C•'eSti1 vili•L de de are,sn :i casa dos Piz;ri•os, : +. •1at l di. alto: , qut rende. do Governo , a e1 ir o au-
CetIOS e Ii0 ti ncC?SS0 de Gc:nditialvt'• coi3larca de V l ,• B.:rc.•llos, •ez de ti,_tr;•o d _• r•elite, en1 p•irte üicarta das •, 

lie exectlt ão de ̀ el"•LE:tI('a Bra ga, com G0,b05m de anca- alto; ,••,tos. ,atazanas 

O juiz d_ dirc'ii0 

n escrv'o 
.1'vão J••xé d8s Strratos Ta••r .• 

Edítos de 30 dias 

MOS. 

em praça lio valor de 105:000 til, dt, »o:000 reis; Josê Go- celhoy 20 d n;ar 0 d` alto 1 
;.re.s ela de 750:000 rs.•Joa- Servindo d•e presid ente 

+ p `7•iscon-le de Fervei; a, 7,eíra da Rauça -das CaI•clei• liei Jna' C'r' • lv S• 1•• i 

CO;lltìler(;itì1, 1'1'í•i1J{3•'IfiCt do ldtio e centeio e ìauden3iv 
t 11e10 e•:eCltiC`'liC {• '•"• OCtI(J ' I:1 qu:irerite►l:l — e entra alto-. 

1(1o'j3r01'i' _- ra em pl•aç:l coral o abatiinen, 
to elo censo, fôro e 1.#u<leullo-

lilrli), t{tt, Ii'P_•tieï.ìil t_lt` •;••- ufl v<31or de 89:G•-i0 reis. 

,1ut, ' a, "-da Coi arca de Leira de matto , ituad.i no 

1Ciiina- contra. os e ecii-'! aio, te d'Airci. 
1.1dGs Thei'e7..a. d Olível- Este predio é ele praso ã 

ui. CICiCtl do lOnar de c.mm•tra con, 130 reis anr)ilaes 
: e 1,t L1 rICal io a qut:rent, rra--

: llarfiri d•:• l•rn, Antonio' e entra >. gol•a eni pl•aça, corai 
1e 1' •ir'ia Couto. S,o:tC';1't?, n abatimento do respectivo 
IIIII)os da ii-eccrue'zia de f8ro e laudemio, no valor cie 

•t111'tìfll, (' esta 1re,,sz 1ìa 13:360 reis. 
ceunúrca (le B;,ire•iloS e Eldo de Baixo,-cl- lavradio. 

Verifiquei 
Y•.Stti•OS 1,J1]3clUS d0 BI'azil, 
Fr,.incisco (TAraujo Cauti--
iiho, viuvo, piara dentro ào 
referido p,',iso assistir,due-
r•etido, li todo., o. t•ai•t1io; 
até filial dia int emacio or-- 
P11;1 11010,,*c(3 a que se F ro-

orrem com a applica-

ção da senswcional{{ raticida: 

O CER A DE MILHO 

por  cll-•,ito de seu pae chie é o melhor raticida do 
mundo e chie se vende na d 'Ara jo Cautinho,t 1u- , 

publ•eac o  1 t o de Luiz•l larcisa da piliarincacie, da Calçada. 

,• Costa, lavrada.'  1`e morador l•l JUIZO 1=ae tl`i';'iit► • 
chie foi ato logar d 3 Pi Bines, qq 

IC• . ',•t, t.,  Ci311It.t1't'.t3 de •sar= • .l 1•.••i•t•C;• de,f-è 2)í_o C. .  
,. frecruezia de S. i\Zibuel dal 

e Cftt't(a?'IO tl0 C:irreir<I, ('estia coniarcade DOS melhores falJrl-
c•'t•-•t:= (l0 •. r)iÏici()—L, ,:_ I3,,rcellas, no fiai é 1111'eIi- • • rr p• _ u 1 c,tiit•,s e fc,rra e( L, 
l•• c'•---tirr i::vètttt3l'.•t lt0>• t,_tirita,nte seu filho # João de os illestnos, vendeu-se com arvores de vinho e nlii E i > José de 1' "' ri`i utlCilC1- ca- • i,i•le(':1i! "! t:) (• • . •„ rti •{•' =•rau}a Ci0tIt1i1120, C•aSada i 

0 n, sito no Itizr#r u•, trtim !rio i'.ovo es c. ,,.ira p.f 7 t p ç 11' ,, , • i lavr<idar rlaorador no ••• 1 t`i 818rx' e t0 lo ar •aclo, do lor)ar cie •'illa. Al, •s d:t • il• a.. vìCl• o. tis) ' -• • r,,,• , 
t i• d • lvít], COU1 u,etade da latada i _ .• d'a Poça fre uozi•L fl8 S •O d . per x ,,i o efis de Maric, -4 

ke•,u de Riulhe. a I l'•'e•••yc`í.<<r Cle Sã u ,ex•t•t Cabert•a, A.l.'os Centinla••, Cainp eZ la. c uc e,t•, .nove o caminho, al •om•10 de Fonte ` ' 

(jlirYi;a, r{ ft'I'id: C011iaret lod;.al, e entra agora em pra,- d •' ti'L"ei, d esta iileS:71<l ('esta dita cc.mzi.rçz, dedo da ••t;lra--Barcellos, 
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<:> de ••a•r•ccY•i• 

.rYPOGRAPHIA IARCELLENSE 

0 maior deposito de impressos no forte de PorUiga, 
Para: confrarias, juntas -de parochia, notarios, escrivães de direito., delegados, 

•nilitL res, etc. Macb.inas para picar, e cortar papel, imprimir cartões, 
obras de luxo, e todo o trabalho que diga respeito á arte, 

-rl1  E• -Yv 

A .} .., %• Z•ir 

a  w"—-  - wz 0VUM AMA,_ w z 

testa casa ®• • •• • vp •c • dc t<0> a s ais gl.aiá da,de • aiaa as 
pivii.cipa es c<c>zxiai•cas d" 

Rua D. António -Barroso BAB'ELLOS 
(AntIga nua Drelta) 

Y•••••'•aº"` -• •;a•--s •• •.C_ • CY •.• " e •.....• q •• e- 3 .•sf-<•,•E••-`•€••*;---y.••ay-•:rr• D-y`••"'r-T,é 

A MODA ITIUSTUADA 
M reis no acto da entrega 100,1 eis no acto da entrega 

JXL BAR 

Por contracto feito em Paris, sair: todas as segundas-feiras a « i\Ioda Illustrada» contendo, em magnificas gravura-s a preto e colorida-,, 
todas as novidades em chapéos, toi'çttes, l,hantasias e confecções, tanto para senhorars como para crianças. Moldes cesta dos, tamanho nato= 

a ral. Bordados de todos os feitu-•s, acompanhados das respectivas descripçfles. Conterá uma Revista da .,roda, onde todas as semanas indicar 
-<ts suas leitoras, os factos anais importantes que se derem duranto aquelle espaço de e que se 3•el:rcionem com o seu titulo. cor ► esq or,- 
dencia: secção destinada a responder a todas as assigna-rates que se dirijam tr MODA ILLUSTRADA sobre assunipfos de interesse -apropria- 
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas necessarias a todas as familias, etc. etc, A s,-ccão titteraria constara de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada- fica sendo o iizeí' aor e riais barato jornal de modas chie se publica em Paris na 
ingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as, casas de fauiilia. 

A «Moda Illustrada» l.ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 colurnnas em grande formato, 2:-480 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tam•inho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado dum numero do Petit Echo de la Broderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do como, de mesa, entovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha,, obras de phantasia, rendas, nassamanaría 
etc., etc. Encontra-se na «Moda Illu,:.trada» a tr•aducção em portuguez d aquelle jornal. 

:&ssi-na-se em todas as Wrarlas rio remo, Ilhas e 13razl1 e nn 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garrett, 75=--úSBO À 

&Ç&&Ç&1M03 &&& LIQ&&LUÇ 

PHA ^,,M-ACIA 
DA 

Santa e Real Casa da 3Ziwnricordia 
de Barcellos 

R­4idificic> d® ®Spital 

Dreletor—Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico de l.d classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar- 
n©cem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

)Oy 

p tffiT0-1,18ado :r 
sulfo*to 

a antiga casa iJ•RiLJE rua D. Antonio Barro 

so, antiga, rua Direita, alem de ferragens, tintas, Ntc=c: 
carvão, ferro e arame para ramadas, rendem-se ázr 44r 

risa dores nacionaes e estrangeiros de todos os arreta 
res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, S1aifaYn 

de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigo: tudo 
de primeira, qualidade, e preços sem competencia. 

31 anoel Coelho Gonçalves 
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